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EDITORIAL  

A
oficialização, pelas Nações Unidas, 
da Agenda 2030 para o Desenvolvi-
mento Sustentável – Transformando 
Nosso Mundo colocou na ordem do 
dia da comunidade internacional um 
conjunto abrangente de Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). Em que pese a 
debilidade política desse documento enquanto 
instrumento vinculante das políticas nacionais, os ODS 
constituem um valioso marco referencial para orientar 
o desenho de estratégias para que os profundos desafios 
socioecológicos das sociedades contemporâneas sejam 
equacionados. 

Esta edição da revista Agriculturas apresenta 
algumas experiências emblemáticas conduzidas em 
todos os continentes, apresentando a Agroecologia 
como uma promissora estratégia para o alcance dos 
ODS. Ao mesmo tempo em que apresentam as virtu-
des das iniciativas territorialmente referenciadas para a 
solução local de desafios que são também globais, os 
textos aqui publicados deixam claro que as promessas 
da Agroecologia só serão efetivadas em escalas mais 
amplas se as causas político-institucionais da crise sis-
têmica global forem enfrentadas.

Um mundo em crise estrutural
Segundo o historiador Immanuel Wallerstein, 

vivemos um tempo de bifurcação histórica. Um tempo 
que exige a tomada de decisões cruciais face às crises 
globais que se alimentam reciprocamente, expondo os 

limites da civilização moderna. Essa crise mostrou-se 
em cores vivas a partir de 2008, quando verificou-se 
um notável aumento na instabilidade global, com a 
intensificação das turbulências econômicas, políticas, 
sociais, ambientais e climáticas. Diante da convergên-
cia e da interconexão das crises ambientais e sociais 
históricas, já não há dúvida de que vivenciamos uma 
crise singular, de caráter estrutural. Crises estruturais 
exigem soluções estruturais. 

Está cada vez mais claro que os sistemas agroali-
mentares despontam como a principal força motriz 
por trás das transformações biofísicas do planeta, ao 
mesmo tempo em que se apresentam como o setor 
econômico mais afetado por essas mesmas transfor-
mações. As condições ecológicas para a agricultura 
(solos férteis, biodiversidade, água limpa, clima 
estável) estão se deteriorando de maneira alarmante 
devido ao atual padrão de produção, processamento, 
distribuição e consumo dos alimentos. Resolver esse 
paradoxo é urgente.

A saída pela Agroecologia
Segundo o relatório da Avaliação do Papel do Conhe-

cimento, da Ciência e da Tecnologia Agrícola para o 
Desenvolvimento (IAASTD, na sigla em inglês) publi-
cado em 2008, para que a agricultura deixe de ser um 
problema e passe a ser uma solução, é necessário que a 
perspectiva produtivista atualmente dominante dê lugar 
a uma abordagem que contemple a complexidade dos 
sistemas agropecuários em seus contextos socioambien-

Aumento de escala
da Agroecologia: 

uma questão política 
Em todo o mundo, proliferam experiências coletivas que demonstram como o enfoque 
agroecológico para o desenvolvimento dos sistemas agroalimentares é decisivo para 
a produção de alimentos saudáveis, para proteger o solo, a água e a biodiversidade, 
para reduzir as emissões de gases de efeito estufa e para construir comunidades e 
economias mais resilientes e justas. No entanto, essas mesmas experiências revelam a 
existência de poderosos obstáculos político-institucionais que impedem a aplicação da 
perspectiva agroecológica em escalas sociais e geográficas mais amplas. 
Paulo Petersen e Markus Arbenz
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tais. Em 2010, Olivier de Shutter, então Relator Espe-
cial da ONU pelo Direito à Alimentação, reiterou as 
conclusões do IAASTD, tendo ainda apontado a Agroe-
cologia como o enfoque adequado para orientar as 
transformações necessárias nos sistemas agroalimenta-
res. Outros estudos acadêmicos se seguiram, chegando 
a conclusões semelhantes (uma pequena seleção pode 
ser encontrada nas páginas 44-45).

De acordo com o Painel Internacional de Especia-
listas em Sistemas Alimentares Sustentáveis (Ipes-
Food), no lugar da uniformidade imposta pela via 
dos mercados globalizados, a Agroecologia promove 
a diversidade (da parcela de cultivo ao prato; do local 
ao global), restituindo à cidadania maior controle 
sobre os fluxos que encadeiam a produção ao 
consumo de alimentos. 

Em que pesem as contundentes evidências das virtu-
des da Agroecologia como estratégia para enfrentar a 
grave crise socioecológica global, até o presente 
momento as instituições políticas responsáveis pela go-
vernança dos sistemas alimentares não se deixaram in-
fluenciar pelas recomendações apresentadas nos docu-
mentos oficiais divulgados na última década. Pelo con-
trário, a evolução recente dos arranjos institucionais 
globais nesse campo tem favorecido os processos massi-
vos de apropriação privada dos bens da natureza 
(página 26), além de reiterar e aprofundar a perspectiva 
científico-tecnológica herdada da Revolução Verde (ver 
Quadro na página seguinte), agora apresentada com 
novas roupagens retóricas, como agricultura climatica-
mente inteligente e intensificação sustentável. 

As forças propulsoras da 
Agroecologia 

Experiências orientadas pelos princípios da Agroe-
cologia proliferam em todas as regiões do planeta. 
Muitos delas se expressam como reações ao domínio 

Jovens agricultores aprendem a fazer compostagem. Foto: Afsa

Os ODS e as contradições 
entre os acordos internacionais
Possivelmente, o maior dos desafios a ser enfrentado para o 
alcance combinado dos 17 ODS seja a superação das profundas 
contradições entre os acordos internacionais nas áreas de meio 
ambiente, por um lado, e de economia e comércio, por outro. 

A conciliação entre objetivos ecológicos e econômicos não 
resultará da conflituosa coexistência entre novas iniciativas 
destinadas a proteger o meio ambiente e as estratégias 
convencionais para impulsionar o desenvolvimento econômico, 
tal como ocorre desde a Conferência das Nações Unidas sobre 
o Meio Ambiente Humano, celebrada em 1972, em Estocolmo. 
Em outras palavras, significa dizer que a saída para o atual 
impasse civilizatório não será encontrada no mesmo repertório 
de respostas adotadas nas crises cíclicas do passado, ou seja, 
no aprofundamento da exploração da natureza (humana e não 
humana) por intermédio de novas tecnologias e novas formas 
de organização do poder e da produção. Pelo contrário, é 
preciso colocar em xeque as “soluções” técnico-institucionais 
desenhadas para viabilizar a expansão global de sistemas 
econômicos baseados na lógica produtiva da “linha de 
montagem”. Além de favorecer a concentração de poder 
em um número cada vez mais reduzido de corporações 
transnacionais, essa lógica de produção se apropria da 
natureza como se esta fosse uma fonte inesgotável de 
recursos e um sumidouro infinito de resíduos.

Essa realidade torna-se particularmente nítida no setor 
agroalimentar, o segmento econômico que mais intimamente 
conecta a sociedade à natureza. Em nome da liberdade 
econômica, as corporações do agronegócio impõem a 
crescente padronização dos estilos de produção e de consumo 
alimentar, destruindo progressivamente a soberania de povos e 
comunidades locais sobre seus meios e modos de vida. 
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avassalador exercido pelos grandes conglomerados 
transnacionais sobre a agricultura. Agricultores fami-
liares no México, por exemplo, estão guardando e pro-
duzindo sementes de variedades crioulas como forma 
de se contrapor à uniformização genética imposta pelo 
mercado de sementes (página 3). Em um contexto 
completamente diferente, na Holanda, os agricultores 
familiares organizam-se em cooperativas territoriais e 
em torno de práticas de manejo ecológico dos solos 
para fazer frente às regulamentações ambientais que 
favorecem unicamente os grandes estabelecimentos 
agrícolas industrializados (página 34).

Outras iniciativas se desdobram como respostas a si-
tuações de pobreza rural e/ou insegurança alimentar. 
Por exemplo, na Índia, novas práticas de produção de 
arroz foram desenvolvidas em função da necessidade de 
incremento dos rendimentos do cultivo, embora de-
mandem o emprego de menos água, sementes, agrotó-
xicos e trabalho (página 30). Na Argentina, por sua vez, 
a crise econômica de 2001 levou os cidadãos de Rosário 
a transformar terrenos baldios em jardins que produzem 
legumes e verduras frescas e facilmente acessíveis 
(página 40). Em entrevista especialmente concedida 
para esta edição, Million Belay, coordenador da Aliança 
para a Soberania Alimentar na África (Afsa, pela sigla 
em inglês), também descreve como a Agroecologia 

pode contribuir para o enfrentamento da pobreza rural 
e urbana na África (página 18).

Sejam quais forem as suas motivações, essas trajetó-
rias de inovação agroecológica correspondem a expres-
sões de lutas de comunidades locais por autonomia e 
por emancipação frente a realidades sociopolíticas e 
econômicas asfixiantes. Ao desenvolver novas formas de 
produção, processamento, distribuição e consumo de 
alimentos, muitas dessas iniciativas contribuem para a 
relocalização dos sistemas agroalimentares e para a rea-
propriação de crescentes porções do poder político e 
dos valores econômicos expropriados pelos impérios 
alimentares. A disseminação das Comunidades que 
Sustentam a Agricultura (CSAs) e dos mercados cam-
poneses na última década é um testemunho dessa ten-
dência promissora (página 10).

Redes de inovação agroecológica emergem, fomen-
tando ambientes de diálogo de saberes e conhecimen-
tos e contribuindo para a criação de trajetórias de 
emancipação econômica e política das famílias e co-
munidades rurais. Um aspecto recorrente e cada vez 
mais visível nesses processos de transformação social é 
o papel determinante que as mulheres desempenham 
ao acionarem seus conhecimentos, habilidades e 
valores. No território da Borborema, na Paraíba, por 
exemplo, uma vigorosa rede de agricultoras-experi-
mentadoras tem estabelecido o vínculo direto entre 
suas experiências em Agroecologia e as reflexões sobre 
desigualdades de gênero e as diferentes formas de vio-
lência a que estão submetidas, com isso imprimindo 
mudanças significativas na vida material e social de 
centenas de mulheres (página 22).

Embora quando analisadas individualmente essas ex-
periências emergentes possam parecer irrelevantes ou 
inofensivas, em conjunto revelam a grande potência do 
enfoque agroecológico. Retirar essas experiências da invi-

Contradições de um sistema agroalimentar falido
Celebrada como um dos maiores engenhos da ciência e da 
tecnologia em função de sua suposta capacidade de libertar 
definitivamente a humanidade do flagelo da fome e da 
desnutrição, a agricultura industrial não só provou ser incapaz 
de criar as condições para que esse objetivo seja alcançado, 
como é responsável por engendrar novas e crescentes 
contradições. Enquanto uma em cada sete pessoas no mundo 
luta diariamente para ter o que comer, outra sofre os reveses 
da obesidade, de disfunções cardiovasculares, do diabetes 
e do câncer, doenças que se disseminam como epidemias 
em razão da generalização de dietas nutricionalmente 
desbalanceadas e repletas de aditivos químicos. 

Essa simetria contraditória é emblemática de um sistema de 
produção e abastecimento alimentar estruturado como se 
o alimento fosse uma mercadoria qualquer. Tal sistema se 
consolidou na segunda metade do século 20, principalmente 
a partir dos anos 1990, sob a égide da globalização 

neoliberal. Monoculturas estruturalmente dependentes de 
combustíveis fósseis e do uso intensivo de agrotóxicos se 
expandem territorialmente em detrimento da diversidade 
biocultural. Somando-se a esse cenário de contradições, áreas 
expressivas são reservadas à preservação ambiental em nome 
da conservação da biodiversidade e da redução da emissão 
de gases de efeito estufa, o que tem levado à expropriação 
de direitos territoriais de comunidades rurais e de povos que 
historicamente exerceram o papel de guardiões dos bens 
naturais e de produtores de alimentos saudáveis.

O efeito combinado desses padrões de ocupação dos 
espaços agrários é evidente: concentração da riqueza e dos 
meios de produção; degradação ambiental sem precedentes; 
acentuação dos agravos à saúde coletiva; urbanização 
desenfreada; e aumento da vulnerabilidade da agricultura às 
oscilações climáticas e dos mercados. Em suma: a criação de 
sociedades mais injustas, violentas e insustentáveis.
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Mulheres frequentemente lideram as iniciativas agroe-
cológicas, mobilizando seus conhecimentos e habilida-
des. Foto: Sanchez family, Mexico
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sibilidade e do isolamento constitui, portanto, um dos 
grandes desafios no atual momento em que a Agroecolo-
gia, finalmente, começa a ser oficialmente reconhecida.  

Nesse contexto, o movimento global de agricultura 
orgânica, que tem sua origem ligada aos princípios 
agroecológicos, apresenta-se como importante força 
social e política para a transformação dos sistemas 
agroalimentares. É nesse sentido que os movimentos 
de Agroecologia e de agricultura orgânica podem 
atuar de forma sinérgica, contribuindo decisivamente 
para o alcance dos ODS (página 21).

A necessidade de uma nova 
geração de políticas públicas

Sob a insígnia “localmente enraizada, globalmente 
conectada”, a Rede AgriCulturas (www.agriculturesnet-
work.org) se empenha desde a década de 1980 na iden-
tificação, na sistematização e na ampla divulgação de 
ensinamentos relacionados a iniciativas de Agroecologia 
que se disseminam mundo afora (página 46). Todas 
essas décadas de documentação revelam que a Agroeco-
logia é uma construção social movida pelas convergên-
cias e disputas entre agentes econômicos e sociopolíti-
cos em espaços territoriais definidos. Isso significa que a 
propagação das práticas sociais coerentes com o 
enfoque agroecológico não ocorrerá por meio de inicia-
tivas tecnocráticas concebidas fora dos contextos so-
cioambientais e culturais nas quais serão aplicadas. 

Objetivamente, esse fato implica a necessidade de 
uma nova geração de políticas públicas que reconhe-
çam e fortaleçam o papel das instituições locais, espe-
cialmente das organizações da agricultura familiar, na 
regulação dos sistemas agroalimentares e no desenvol-
vimento territorial. Essas novas políticas, que só 
podem ser formuladas e implementadas em ambientes 
institucionais democráticos, devem incentivar a con-
formação e/ou o fortalecimento de redes alimentares 
alternativas que envolvam agricultores(as) e outros 
atores locais. Foi exatamente o que ocorreu na cidade 
de Nova York, particularmente com o desenvolvimen-
to de um arranjo institucional inovador que reconhece 
e valoriza o papel dos agricultores orgânicos como 
agentes de proteção das fontes de água saudável para 

os habitantes da megalópole (página 14). Em sua 
coluna publicada na página 33, Elizabeth Mpofu, 
coordenadora geral da Via Campesina, discute aspec-
tos centrais do marco institucional e político necessá-
rio para que que a Agroecologia seja promovida em 
escala, contribuindo para o alcance dos ODS. 

Rumo à efetivação dos ODS
Trajetórias de inovação agroecológica são orientadas 

pelo reconhecimento, valorização, recombinação e 
aperfeiçoamento dos recursos locais, sejam eles mate-
riais ou sociais, gerando respostas combinadas a varia-
dos interesses e objetivos estratégicos definidos e nego-
ciados nas redes locais. Essas trajetórias desenvolvem o 
potencial multifuncional da agricultura, gerando re-
sultados positivos em termos econômicos, sociais, am-
bientais, culturais e políticos. Dessa forma, elas contri-
buem localmente para a efetivação de vários ODS. 

Preparada por ocasião do segundo Simpósio Interna-
cional sobre Agroecologia, organizado pela Organização 
das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 
(FAO), esta edição especial da revista Agriculturas apre-
senta uma pequena coletânea de artigos recentemente 
publicados nas várias revistas regionais e globais editadas 
pela Rede AgriCulturas. Os artigos selecionados retratam 
experiências sistematizadas em diferentes continentes nas 
quais a Agroecologia vem sendo colocada em prática em 
escalas sociais significativas. Procuramos evidenciar por 
meio dos exemplos aqui publicados a relevância dessas 
iniciativas na geração de contribuições consistentes para 
a Agenda 2030. Reafirmamos assim o grande potencial 
da Agroecologia, especialmente quando lhe são assegura-
das as condições políticas e institucionais para que ganhe 
escala social e geográfica, contribuindo para que a huma-
nidade enverede pelo caminho mais promissor diante da 
bifurcação histórica com a qual se depara.

Paulo Petersen (paulo@aspta.org.br) é coordenador-exe-
cutivo da AS-PTA (integrante da Rede AgriCulturas) e 
vice-presidente da Associação Brasileira de Agroecologia. 
Markus Arbenz (m.arbenz@ifoam.bio) é diretor-executivo 
da Federação Internacional de Movimentos de Agricultura 
Orgânica (Ifoam, na sigla em inglês)
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Novos mercados camponeses foram criados no decorrer da última década, assim como este no município de 
Divino (MG). Foto: Margriet Goris


